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1. INTRODUÇÃO

A cultura do algodoeiro está incluida entre as principais do pais 

tendo contribuido para economia do Brasil, no ano de 1969, com uma produ 

ção de 2.110.?75 toneladas, no valor de Cr$ 1 048 687 861,00. Entre os es­

tados produtores, destaca-se são Paulo, com uma produção de 551.493 t, cor 
� respondente ao valor de Cr$ 299 973 990,00 (16). Entretanto, essa cultura

tem sido muito prejudicada pela ocorrência de doenças.- Entre as mais seve 

ras encontra-se a murcha do algodoeiro, causada pelo fungo Fusarium oxyspo 

rum f. sp. vasinfectum (Atk) Snyd & Hans., que tem causado sérios prejui -

zos aos cotonicultores. Mui tos trabalhos foram desenvolvidos (26, 19 e.29) 

para obtenção de variedades resistentes, como medida de contrÔle, tendo h� 

vida posteriormente relatos (14) da ocorrência de.murcha em plantas deva­

riedades resistentes. 

A primeira constatação da doença, no pais, foi feita em 1935 no Nor­

deste Brasileiro (24), tendo sido relatado no Estado de são Paulo sàmente 

em 1957 (15). 

O agente causal é um patÓgeno cujo contrÔle é dificultado em virtude 

do fungo viver saprofiticamente no solo e ser capaz de sobreviver a condi­

ções desfavoráveis, através das estruturas de resistência. 

A descoberta de que o F��aril..l_l!l oxysporum f. sp. vasinfectum também 
f '), / ,. # 

pode penetrar em plantas pertencentes a outras familias alem das malvaceas 

(1, 4), causando ou não sintomas de murcha, fêz com que muitos trabalhos 

fÔssem desenvolvidos a fim de pesquisar os possíveis hospedeiros comuns a 

êste fungo. 

A persistência do Fusarium do algodoeiro em determinado solo pode 

portanto resultar, em parte, da invasão e colonização de plantas não susc� 

tiveis, plantas estas que não apresentam sintomas cta:-murcha. 

A presente pesquisa teve como finalidade conhecer o comportamento do 
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agente causador da murcha do algodoeiro em relação a diversas espécies ve­

getais cultivadas no Estado de são Paulo,· bem como oferecer subsidias para 

pesquisas futuras que venham equacionar um programa de contrÔle da doença 

através da prática de rotação de cultura com base em conhecimento cientÍfi 

co. 

2. R E V I S Ã O B I B L I O G R Á F I C A 

O [.oxysporum, agente ce,usal de doenças vasculares denominadas, vul­

garmente, de murcha, apresenta várias "formas specialesll que são distingui 

das pelo hospedeiro especifico onde as mesmas ocorrem. Vários trabalhos 

têm sido desenvolvidos para verificação da especificidade hospedeira 

existindo uma vasta bibliografia, principalmente para a "forma specialis" 

vasinfectum,. objeto desta pesquisa. 

Atkinson, segundo FAHMY (21), foi quem primeiro estudou a murcha cio 

algodoeiro. nos Estados Unidos em 1882, tendo isolado, naquela ocasião, o 

patÓgeno e descrito como Fusar� vasinfectum Atk. Posteriormente, SNYDER 

& HANSEN (28) denominaram-no de Fu�� oxysporum f. sp. vasinfectum 

(Atk) Snyd & Hans., daqui por diante simplesmente referido como Fusarium 

do algodoeiro. 

ARMSTRONG (1) relatou a ocorrência, na Carolina·do Sul, de murcha em 

fumo Burley (Nicotiana �� L.) em local onde anteriormente ocorrera 

murcha do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.). 

ARMSTRONG (2) iniciou seus estudos sÔbre inoculações cruzadas, utili 

zando os isolados de Fusarium spp., obtidos de algodão e fumo Burley que!! 

presentaram sintomas de murcha,e variedades suscetiveis de algodão e fumo, 

respectivamente Farm Relief e Burley 5, e ainda variedades resistentes de 
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fumo Burley 31 e Gold Dollar. Devido a elevada percentagem de plantas com 

sintomas de murcha, tanto das variedades suscetiveis de algodão e fumo Bu_r 

ley como das variedades de fumo Burley 31 e Gold Dollar consideradas resi� 

tentes, após inoculação com os isolados de Fusarium spp, acima referidos 1 

concluiu aquele autor que o Fusarium obtido do fumo era o mesmo que o Fusa�
� do algodoeiro, ou seja, _l:. oxysporum f. sp. vasinfectum, 

Por outro lado, ARMSTRONG et al (12) conaiderando que o Fusarium do. 

algodoeiro já havia sido isolado de��� L., em 1937, fizeram in□C.!;!, 

lações cruzadas utilizando "formas speciales" do fungo para diferentes es­

pécies de plantas, tais como, cowpea (Vigna &nensis Endl) var. Cal. Blac1 

eye, quiabo (Hibiscus esculentus L.) var. Clemson Spineless, tomate (Lyco­

eersicon esculentum Mill) var. Improved Earliana, melancia (Citrullus �­

garis Schrad) var. Florida Giant, e algodão (Gossypium hirsutum L.) var. 

Farm Relief 2. Com relação a 11forma · specialis" vasinfectum houve recuperi:1 
... ,.

çao des�e fungo em todos os casos, excetuando-se para melancia. 

ARMSTRONG et al (13) relataram que o Fusarium do algodoeiro foi rec.';_;!, 

perado em percentagem relativamente alta, quando inoculado em variedade de 

algodoeiro resistente ao Fusarium, indicando, que a resistência não era d� 
. 

� , 

vida a falta de penetraçao do patogeno no hospedeiro. Baseados no fato de 

que o fungo pode ser encontrado no caule de variedades resistentes de algg 

doeiro, sem contudo, causar sintomas externos ou internos da doença, ARMS­

TRONG & ARMSTRONG (4) investigaram a possibilidade da existência de hospe­

deiros não suscetiveis como portadores do Fusarium do algodoeiro, fazendo 

inoculações em plantas de batata-doce (Ipomoea batatas L.) var. Porto Rico. 

Embora as plantas inoculadas não apresentassem sintomas, o fungo foi recu­

perado e sua identidade evidenciada através do teste de patogenicidade em 
,.. t algodao suscetivel. 

Do mesmo modo, ARMSTRONG & ARMSTRONG (5), tendo em vista a falta de 

especificidade do Fusarium do algodoeiro, uma vez que o mesmo pode ocorrer 



-4 -

em fumo Burley, quiabo e Cassia, fizeram investigações com o ,E_. oxysporum 

f. sp. tracheiphilum (E.F.S.) Snyd & Hans, agente causador da murcha de c�

pea (Vigna sinensis Endl.). Nestas pesquisas foram incluidas as variada -

des ,de soja L..Z., Yelnando e Mammoth Yellow, pelo fato de haver relatos

(20) de que a murcha da soja (Soja max (L) Piper) era causada pelo Fusa -
·---

� do cowpea. Os resultados obtidos indicaram a existência de duas ra -

ças fisiológicas de E• oxvsporu� f. sp. tracheiphilum: a raça 1, que caus�

va sintomas de murcha em algumas variedades de soja e cowpea, e a ra�a 2,

que causava doença sàmente em cowpea.

Inoculações cruzadqs, à procura de hospedeiros comuns para o� -

� do algodoeiro, foram continuàdas por ARMSTRONG & ARMSTRONG (6) com i­

solados de E· oxysporum f. sp. medicaginis (Weimer) Snyd & Hans., E.· oxys­

porum f. sp. vasinfectum e E· oxysporum f. sp. cassiae Armstr., agentes 

causadores da murcha em alfafa (M._edicago sativa L.), algodão (Gossypium 

hirsutum L.) e Cassia (Cassia � L.), respectivamente, tendo chegado a 

conclusão de que a alfafa é um hospedeiro comum para as três "formas spe­

ciales" acima citadas, por causarem sintomas de murcha ein alfafa. 

Do mesmo modo, ARMSTRONG & ARMSTRONG (10) chegaram a conclusão que 

Lupinus spp é um hospedeiro comum para o Fusarium do algodoeiro, causando 

as raças 1 e 2, do citado fungo, sintomas externos e internos da doença,em 

. Yellow (Lupine luteus) var. Neven da Holanda, var. Weiko III F. C. 3389, e

var. Kilgore, como também em White (Lupine albus) var. Chilton F.C. 33849. 

Os trabalhos de ARMSTRONG & ARMSTRONG (1, 2, 7, 8, 9 e 10) e ARMS-

( ) 
N N f 

TRONG et al 12 mostram que o Fusarium do algodoeiro nao foi tao especif,i 

co na sua relação patÓgeno-hospedeiro, como o foi o F. oxyspàrum f. sp. lX 
-

=-

copersici (Sacc.) Snyd & Hans., causador da murcha do tomateiro (Lycopersi 

con esculentum L.). 
-------

SMITH & SHAW (27) alicerçados em ARMSTRONG (1, 2) e ARMSTRONG et al 
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(12) fizeram inoculações cruzadas envolvendo E• oxysporum f. sp. vasinfec-

2, E• oxysporum f. sp. nicotianae Jonhson e Hans e E• oxysporum f. sp. 

batatas (Wr�) Snyd. & Hans., e as variedades: Half and Half e Cookers 100-

1 de algodão (Gossypium hirsutum L.)i Flue-cured Jamaica e Burley Judy Pri 

de de fumo (Nicotiana tabacum L.); e Porto Rico de batata-doce (Ipomoea � 

tatas (L.) Lam.). Dos 19 isolados de Fusarium do algodoeiro testados, to­

dos foram patogênicos em fumo Burley e algodão, uns levemente patogênicos 

e outros não patogênicos em fumo Flue-cured, e nenhum foi patogênico em b!;! 

tata-doce. Os testes, acima mencionados, foram conduzidos em casa de veg� 

tação com uma temperatura variando de um máximo 43, 39C ao meio dia, a um mi 

nimo de 15,SºC à noite e dias nublados de inverno. Verificaram ainda que 

os resultados obtidos para os testes conduzidos em épocas mais quentes,com 

a média das temperaturas máximas em torno de 389C, foram o dÔbro daqueles 

obtidos em testes conduzidos em épocas com temperaturas baixas. Os mesmos 

autores observaram que no campo existem duas relações, ou sejam, a ocorrê!!, 

eia de Fusarium causador da murcha do fumo Flue-cured associada com rota -

çÕes de batata-doce, e a ocorrência àe Fusarium da murcha do fumo Burley 

associada com rotações de algodão, o que foi confirmado posteriormente por 

ensaios de inoculação. 

HENDRIX & NIELSEN (22) em suas investigações sÔbre o Fusarium da mu� 

cha de batata-doce, f.· oxysporum f. sp. batatas, verificaram que o� -

� do algodoeiro, quando inoculado em batata-doce da variedade Porto Ri­

co, invadia e colonizava as raizes e caules,_ sem no entanto causar sinto -

mas, e que o E· oxysporum f. sp. batatas 8 E· oxysporum f. sp. lycopersici 

também podem perpetuar-se em plantas diferentes do hospedeiro tipico' sem 

que haja produção de sintomas. Entretanto, foi notado, para f.. oxysporum 

f. sp. lycopersici, uma redução na virulência após passagem pela batata-d!;;!_

ce.

ARMSTRONG & ARMSTRONG (?) verificaram um aumento de patogenicidade 

para o Fusarium do algodoeiro quando inoculado em soja (Glycine � (l.) 



Merr�ll) var. Yelredo e nas variedades de fumo Flúe-cured Gold Dollar e 

Bu:rley Kentycl<ly 5. Considerando que alguns isolados do FusariUm cio algo 

doeiro (raça 1) causavam pequena percentagem de murcha em soja Yelredo 

(2,ei/o) e fumo Flue-cured Gold Dollar (5,6o/o); atribuíram o aumento de pato­

genicidade a uma mutação para a raça 2. 

SMITH & SHAW (27) estudaram a estabilidade para a patogenicidade do 

Fusarium do algodoeiro, além de outros, durante repetidas inoculações e 

reisolamentos em plantas resistentes, isto é, hospedeiros não suscetfveis. 

Verificaram êstes pesquisadores que o Fusarium do algodoeiro, após 7 passa 
' .,.. 

gens através de plantas defümo Flue-cured, não apresentou aumento na sua 

patogenicidade com relação às plantas de fumo, uma vez que a reação dos i-

solados variou de patogenicidade intermediária a não patogênica. Entretan 
' . 1\ N 

to, os isolados conservaram-se patogenicos para algodao. Os autores con-

cluiram que não houve aumento de virulência para as plantas resistentes 

durante as repetidas inoculações e reisolamentos, mas a patogenicidade pa­

ra algodoeiro foi uma caracter.istica estável. 

ARMSTRONG et a1 (13) estudando a variação da patogenicidade e carac­

teristicas culturais do Fusarium do algodoeiro, observaram que não houve 

modificação quando os isolados foram passados uma só vez através do alg.9. 

doeiro. Entretanto, Burkholder, citado por BALMER (14), verificou um au.­

mento em patogenicidade de isolados de Fusarium martii phaseoli Burkh□lder, 

quando passados duas vêzes através do hospedeiro, após longa permanência 

em meio de cultura. 

MESSIAEN (25) considerando que Armstrong conseguiu reprodução de 

doença vascular em ervilha (Pisum sativum L.) pelo_f. º.?Sl'sporum f. sp.�

(Nels e Sherb) Snyd & Hans., e que Hendr.ix obteve o mesmo resultado em ba­

tata-doce quando inoculada com o E• oxysporum f. sp. nicotianae, chegou a 

supor que existe parentesco entre as formas biológicas de[. oxysporum que 

atacam hospedeiros diferentes. Êste pesquisador concebe a espécie como um 

-6-



- ? .,.

agrupamento de formas cuja evolução morfológica e biolÓgica se manifestam 

quando surgem novas condições ambientais. 

Das observações feitas, nesta revisão, no tocante às relações patÓg� 

no-hospedeiro, foi constatado que algumas "formas speciales11 de E· oxyspo­

rum apresentam uma multiplicidade de hospedeiros o que permite concluir 
-

que a falta de especificidade concorre para dificultar o reconhecimento rá 

pido, do referido fungo, com base na patogenicidade seletiva. 

3. M A T E R I A I S E M � T O O O S 

3.1. Meios de cultura utilizados 

O meio de cultura utilizado para os isolamentos e reisolamentos do 

patÓgeno foi o de agar-água (23) contendo 20 g de agar-agar para 1000 ml 

de água destilada. 

Os isolados e reisolados obtidos foram mantidos em tubos de cultura 

contendo o meio inclinado de batata-dextrose-agar (23). 

Para o preparo do inÓculo foi utilizado o meio liquido de ARMSTRONG 

(?),com a seguinte composição: Glucose 20 g para 1000 ml de água destila­

da, e a concentração dos diferentes sais nas seguintes molaridades: MgS04

a 0,003M, KCl a 0,022M, KH2P04 a O,OOBM, Ca(N03)2 a 0,0356M, enquanto que 

FeCl3, MnS0
4 

e Zn8□4 na concentração de 0,2 p.p.m. para cada cation. 

Os meios, acima mencionados, foram esterilizados em autoclave a 120!{; 

1 atmosfera de pressão, durante 15 minutos. 
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3.2. Isolamento e reisolamento do patógeno 

Os isolamentos e reisolamentos do Fusarium do algodoeiro, tanto para 

os diferentes hospedeiros não suscetíveis testados como para o algodoeiro, 
� � ' N 

foram efetuados apos um penado de 30 dias a inoculaçao. As plantas, apr� 

sentando ou não sintomas de murcha, foram removidas dos vasos, e suas raí­

zes e caules bem lavados com água e sabão. O material foi, em seguida, de 
. -

sinfetado, durante um minuto em uma solução de hipoclorito de sódio, obti-

da mediante a diluição de uma parte de hipoclorito de sÓdiQ a 5o/o de cloro 

ativo (Quiboa), para 3 partes de água, e finalmente lavado em duas porções 

de água estéril. Assêpticamente, o córtex, na região compreendida entre o 

colo e as fÔlhas cotiledonares, foi removido com auxilio de uma pinça e es 

calpelo flambados, e partes do xilema das plantas foram transferidos para 

placas de Petri contendo agar-água. No caso de isolamentos e reisolamen -

tos da patÓgeno nas raízes,foi utilizada a mesma técnica, removendo-se pa­

ra tanto o córtex da raiz e fazendo-se o plaqueamento dos tecidos do ciliD 

dro central (xilema). As placas de Petri contendo os fragmentos de teci -

dos vegetais foram deixadas em condições ambientais de laboratório. 

3.3. Manutenção das culturas 

Quatro dias após o isolamento, fragmentos do micélio foram transferi 

dos para tubos contendo meio inclinado de batata-dextrose-agar (BOA) onde 

o patógeno foi mantido por períodos curtos, variando de 6 a 16 dias, até

preparo do inÓculo.

3.4. Preparo do inÓcula 

A obtenção do inÓculo consistiu no cultivo do fungo em meia liquido 

de Armstrong, distribuído em frascos Erlenmeyer de 125 ml, contendo cada 

frasco 50 ml do meio estéril. Em condições assépticas, foi removidã, com 

aÚxilio de uma alç_a, uma pequena porção do meio contendo as estruturas da 
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cultura desejâda ê o material transferido para frascos Erlenmeyer� 

Os frascbs; assim preparados, foram mantidos à temperatura ambiente; 
,.

em um agitador mecanico, durante 4 dias. 

. . ;.; 

3j5. Inoculaçao 

A inoculação, de um modo geral, foi feita 10 dias após germinação 

das sementes. 

3�5.L Inoculação através de ferimentos no sistema radicular 

Êste método de inoculação foi facilitado pela disposição das plantas 

em círculo nos vasos. Os ferimentos do sistema radicular foram produzidos 

através de escarificaçÕes feitas no solo, na parte interna correspondente 

ao círculo formado pelas plantas, tendo sido tomada o cuidado de ferir sô­

mente as raízes dirigidas para o centro da vaso. Em seguida, o inÓcula 

foi vertido num sulco circular; feito na parte escarificada, e logo cober­

to com o solo. 

Antes da inoculação, o conteudo de cada frasco, onde foi produzido a 

inÓculo, foi diluída para a metade da concentração inicial com água desti­

lada (3). 

3.5.2. Inoculação através de ferimentos no caul..!:, 

Com uma seringa de 10cc e agulha 25/8, contendo o inÔculo, foram fei 

tos três ferimentos em volta do caule, a uma mesma altura de aproximadamen 

te 2 cm a partir da linha do solo. A inoculação mediante injeção foi fei­

ta, conforme a técnica recomendada por BUGBEC & SAPPENFIELD (17), de modo 
' A � 

que somente a gota da extremidade da agulha penetrasse no caule apos o fe-

rimento. 
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A concentração do inÓculo foi ajustada, com água destilada estéril 

para.a metade da concentração inicialmente obtida nos frascos Erlenmeyer . 

O inÓculo, assim diluído, foi passado em gaze esterilizado com a finalida­

de de se obter uma suspensão de conidios. 

Em todos os casos, oito dias à primeira inoculação foi feita uma se­

gunda: inoculação, sendo o inÓculo preparado da maneira descrita no item 

3.4. 

3.6. O Patpgeriq _ 

Os isolados de Fusarium do algodoeiro utilizados no presente traba -

lho foram obtidos das diferentes espécies ou variedades de plantas cultivg 

das, umas na presença de nematÓides do gênero Meloidogyne, e outras na sua 
,. 

. ausencia .. 

Entre os diversos isolamentos feitos durante o periodo de execução 

dêste trabalho, foram selecionados os isolados apresentadas nos quadros I 

e II. 
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3.7. gptenção dos isolados de Fusarium do_algodoeiro 

A obtenção dos isolados de Fusarium do algodoeiro foi resultante da 

passagem do patÓgeno através das diferentes plantas, passiveis hospedeiros 

não suscetíveis, inicialmente cultivadas na presença do complexo Fusarium 

x NematÓide, e também da passagem do patÓgeno através das diferentes plan­

tas cultivadas na ausência de nematÓides. A cada passagem pelo hospedeiro 

não suscetível foi intercalado teste de patogenicidade no hospedeiro susce 

tivel. Estas operações são aqui denominadas press�es de selecão. 

3.7.1 •. Pressão de seleção exercida pelas diferentes elantas, quando 
cultivadas por ocasião da lª passag�,.L na presença de nematÓi-­
des do gênero Meloidoqyne. 

O esquema para as diferentes pressões de seleção exercidas é aprese.!2 

tado na figura 1. 

Primeira passagem - Os isolados obtidos na primeira passagem foram� 

queles oriundos das diferentes espécies ou varieda::,es de plantas, tais co­

mo, algodão, feijão preto, feijão Bico de Ouro, mamona, soja, tomate, ervi 

lha, pepino e melancia, quando cultivadas em solo contaminado coní Fusarium 

do algodoeiro e nematÓides do gênero Meloidoqyne. 

Para esta primeira passagem foi seguido o delineamento de blocos ca­

sualizados, com duas repetições, constando cada uma de 9 tratamentos repr� 

sentados pelas diferentes plantas, acima citadas, distribuídas em linhas 

em uma bandeja metálica, com 200 cm de comprimento, 81 cm de largura e 15 

cm de altura, dividida ao meio ao sentido do seu maior eixo. As linhas, 

em sentido transversal, eram distanciadas uma da outra de 22 cm, aprm<ima-­

damente. Cada linha representou uma parcela de 10 plantas de uma mesma es 
,. 

. pecie. 

Primeiro teste de patoqenicidade - Os isolados de Fusarium do algo -
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doeiro provenientes de cada espécie de planta, por ocasiao da primeira pa� 

sagem, num total de 92, foram inoculados, separadamente, por meio de feri­

mentos em raizes, em plantas de algodoeiro da var. IAC-12, para constata -

çao da patogenicidade. 

Êste teste consistiu de 92 tratamentos, representados pelos diferen­

tes isolados, mais 6 vasos testemunhas não inoculados. O número de plan -

tas, em cada tratamento, variou de 5 a 8 as quais eram distribuídas em cir 

culo nos vasos. 

.§_egµnda passagem - Dos 75 isolados obtidos do algodoeiro no primeiro 

teste de patogenicidade, foram selecionados, para cada espécie de planta 

em estudo, dois que apresentaram alta patogenicidade ao algodoeiro por oc� 

sião do teste de patdgenicidade, perfazendo um total de 18 isolados. Dês­

tes, 17 foram inoculados, separadamente e respectivamente nos hospedeiros 

correspondentes à primeira passagem, através de ferimentos em raizes e cau 

le, constituindo então esta operação a segunda passagem. 

A segunda e as demais passagens do Fusarium do algodoeiro pelos pas­

siveis hospedeiros não suscetiveis foram feitas na ausência de nematÓides. 

Os isolados resultantes da segunda passagem foram obtidos de diferen 

tes alturas do ponto de inoculação. Foram feitos isolamentos para as re­

giÕes compreendidas, aproximadamente, entre 1, 2, 3 e 4 cm, a partir da li 

nha do solo para as inoculações feitas em raizes e acima do ponto de inje­

ção para inoculações feitas por êste método.· Para os isolamentos efetua -

dos em raizes, estas regiÕes foram consideradas a partir de 1 cm da extre­

midade da raiz principal. Os três casos são apresentados na figura 2. 

Esta fase do trabalho consistiu de 34 tratamentos, representando 17 

isolados inoculados nas respec "e ivas plantas por dois métodos de inocula -

ção, com duas repeti,;Ões e um vaso testemunha não inoculado para cada tra­

tamento. O número de plantas, por vaso, variou de 6 a 10 • 



, 
Isolamento do fungo da parte aerea da planta: 

J� �� 

4 \\ 

3 )' 
2 4 

i 1 5 local da injeçao 
� 2 1 \ 

===�=�c��{�6tJ,,:==':;::::""':-�=��-=--==-===i::��=-==--5--���=�'.='."'=itF::::==='=:::;:::===.,,-Linha do solo 

Inoculação por injeçao 
no caule 

Inoculaç�o por ferimentos
r 

- Isolamento do fungo a partir de raizes:

Inoculação por ferimentos 
t em raizes 

em raizes 

Linha do solo 

Fig. 2. Diferentes regiões utilizadas para isolamento do fungo por 
ocasião da segunda passagem. 
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Segundo teste de patogenicidade - Os isolados resultantes da segunda 

passagem somaram um total de 144, obtidos de di-f'erentes alturas do ponto 

de inoculação, 1, 2, 3 e 4 cm, dos quais foram selecionados 59, sendo o c� 

tério de seleção baseado na maior distância, considerada a partir do ponto 

de inoculação, de onde foi isolado o fungo, Os 59 isolados selecionados 

foram testados, separadamente, em plantas de algodoeiro da variedade IAC-

12, para constatação da patogenicidade, através de ferimentos em raizes , 

constituindo então esta fase o segundo teste de patogenicidade. 

O teste de patogenicidade consistiu de 59 tratamentos, representando 

os diferentes isolados, mais tr�s vasos testemunhas não inoculados. Para 

cada tratamento, o número de plantas distribuidas em circulo, por vaso, va 

riou de B. a 12. 

Terceiro teste de patoqenicidade - Dos isolados obtidos do algodoei­

ro, no 2º teste de patogenicidade, num total de 52, foram selecionados deis 
A; 

� 
,v f a tres, correspondentes a cada possivel hospedeiro nao suacetivel, perfa 

zendo um total de 17 isolados, que foram inoculados em algodão para novo 

teste de patogenicidade. Esta nova inoculação em plantas da variedade IAC-

12 foi denominada de terceiro teste de patogenicidade. O critério de sele 

ção foi baseado na maior e menor patogenicidade apresentada a plantas de 

algodoeiro var. IAC-12 por ocasião do segundo teste de patogenicidade. Por 

tanto, os 17 isolados assim selecionados foram inoculados, separadamente , 

em plantas de algodoeiro var. IÁC-12, por ferimentos em raizes, para veri­

ficação do comportamento dos isolados após duas passagens consecut�vas a­

través do hospedeiro suscetivel, constituindo esta operação, o terceiro 

teste de patogenicidade. 

Para o terceiro teste de patogenicidade, foi usado o delineamento de 

blocos inteiros casualizados, constando de l? tratamentos, representados 

pelos isolados .selecionados, mais dois vasos testemunhas não inoculados P.ê; 

ra cada uma das duas repetições. O número de plantas por vaso, distribui-



- 18 -

das em circulo, variou de 10 a 16. 

Terceira passagem - Os 17 isolados selecionados para o terceiro tes­

te de patogenicidade, conforme descrito acima, foram inoculados, separada= 

mente, nos passiveis hospedeiros não suscetiveis correspondentes, através 

de ferimentos em raizes, constituindo esta operação a terceira passagem. 

Esta fase consistiu de 17 tratamentos, representando os diferentes i

solados, repetidos duas v�zes, e um vaso testemunha não inoculado para ca­

da tratamento. O número de plantas por vaso, distribuídos em circulo, va-

riou de 6 a 10. 

Quarto teste de patoqenicidade - Os 17 isolados obtidos da terceira 

passagem foram inoculados, separadamente, em plantas de algodoeiro var. 

IAC-12, através de ferimentos em raizes para comprovação final da patogenl 

cidade. 

O delineamento utilizado para o quarto teste de patogenicidade foi o 

de blocos inteiros ao acaso, consistindo de 17 tratamentos, representados 

pelos diferentes isolados, e dois vasos testemunhos não inoculados para c� 

da uma·das duas repetições. Em cada tratamento, o número de plantas por 

vaso, variou de 9 a 12. 

3.7.2. Pressão de seleção exercida pelas diferentes plantas cultiva 
das na ausência de nematÓides por ocasião da lª passagem. 

O esquema para as diferentes pressões de seleção exercidas é aprese� 

tado na figura 3. 

Primeira passaqem - As plantas de amendoim, cowpea, melão, quiabo,� 

bÓbora e abóbora de moita, cultivadas em solo esterilizado, foram inocula-

das, por ferimentos em raizes e caules, com um isolado • de Fusarium 

algodoeiro, sendo esta operaçao denominada primeira passagem. 

do 
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Esta fase consistiu de 12 tratamentos, representados pelas inocula -

çÕes dos 6 passiveis hospedeiros não suscetíveis tanto por ferimentos no 

caule como em raizes, repetidos duas vêzes, e um vaso testemunha não inocu 

lado, para cada tratrunento, em cada uma das repetições, □·número de plan­

tas por vaso foi de 10. 

Primeiro teste de patogenicidade - Os isolados resultantes da primei 

ra passagem, num total de 43, obtidos de diferentes alturas do ponto de i­

noculação, 1, 2, 3 e 4 cm, como mencionadas na figura 2, foram inoculados 

separadamente, em plantas de algodoeiro da variedade IAC-12, por ferimen -

tos em raizes para constatação da patogenicidade dos mesmos, constituindo 

isto o primeiro teste de patogenicidede. 

Consistiu êste teste.de 43 tratamentos, representando os diferentes 

isolados, e mais três vasos não inoculados que serviram como testemunhas . 

O número de plantas distribuidas em circulo, por vaso, variou de 6 a 10. 

Segundo teste de patogenicidade - Dos isolados obtidos no primeiro 

teste de patogenicidade, num total de 39, foram selecionados dois a três , 

correspondentes a cada possivel hospedeiro não suscetível utilizado nos 

passagens seriadas, somando um total de 13 isolados, os quais foram inocu-
, 

lados novamente em plantas de algodoeiro var. IAC-12 por ferimentos em rai 

zes. Esta fase é denominada de 2º teste de patogenicidade. O critério de 

seleção foi baseado na maior e menor patogenicidade, apresentada pelos di­

ferentes isolados, em plantas de algodoeiro da variedade IAC-12, por oca -

sião do primeiro teste de patogenicidade. 

Para êste segundo teste de patogenicidade, foi utilizado o delinea -

menta de blocos inteiros casualizados, com duas repetições, constando cada 

bloco de 13 tratamentos, representados pelos diferentes isolados, e mais 

dois vasos testemunhas não inoculados. O número de plantas por vaso va­

riou de 10 a 16. 
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,ê_egunda passagem - Os 13 isolados selecionados e usados para o segu� 

do teste de patogenicidade, conforme descrito acima, foram inoculados, se­

paradamente, nos respectivos hospedeiros não suscetíveis por meio de feri­

mento em raizes, constituindo esta operação a segunda passagem. 

Constou a segunda passagem de 13 tratamentos, representados pelos di, 

ferentes isolados, repetidos duas vêzes,e mais um vaso não inoculado, tes­

temunha, para cada tratamento. O número de plantas por vaso variou de 6 a 

10. 

Terceiro teste de patogenicidade - Os 13 isolados obtidos da segunda 

passagem foram inoculados, separadamente, em plantas de algodoeiro da var. 

IAC-12, para comprovação final da patogenicidade, através de ferimentos em 
r raizes, sendo considerada esta fase como o terceiro teste de patogenicida-

de. 

Para êste teste, foi utilizado o de]ineamento de blocos inteiros ao 

acaso, constando o mesmo de 13 tratamentos representados pelos diferentes 

isolados e repetidas duas vêzes. Para cada ropetição foram empregados 

dois vasos testemunhas não inoculados. O número de plantas por vaso, va­

riou de 9 a 12. 

3.8. O hospedeiro 

Para o estudo das relaçoes existentes entre fusarium do algodoeiro e 

outras plantas, passiveis hospedeiros não suscetíveis, foram testadas, nos 

ensaios preliminares, 29 espécies ou variedades de plantas, das quais fo­

ram selecionadas 14 para realização do presente trabalho. A relação e pr� 

cedência das sementes das diferentes espécies e variedades de plantas, uti 

lizadas nas diferentes pressões de -seleção, soo apresentadas no quadro III 
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QUADRO III - Espécies e variedades de plantas utilizadas como passiveis 
hospedeiros nio suscetfveis e sua procedência 

Culturas 

Amendoim 

Abóbora 

Abóbora de 
Moita 

Cowpea 

Ervilha 

Nome cientifico 

Arachis hypoqeae L. 

Cucurbita .f2.§E2_ L. 

Cucurbita � L. 

l(igr:§ §A�e.Q!:3};,.� Endl.

Pisum sativum L. 

Variedade 

Tatu 

Menina 

Caserta IAC-1767 

Russia Grano 
Amarillo I�-735 

Feijão Preto Phaseolus �
:.
Rª!2J3 L. 

Feijão 

Mamona 

Melancia 

Melão 

Pepino 

Soja 

Quiabo 

Tomate 

PhaseS!.,l� vu� L. 

Ricinus communis L, 

Bico de Ouro 

IAC-3f, 

Ci trullus �\1�.'.2:,� Schrad Yamato Sato 
IAC�2�'32 

Cucumis melo L, 

Cucumis sativus L. 

Casca de carvalho 

fv1arketer I-2205 

Glycine �(L.) Merrill Pelicano 

Hibiscus esculentus L. 

Lycopersicon esculentum 
Mill. 

Campinas 1 
IAC-4075 

Santa Cruz 

Procedência 
das sementes 

Inst, Agr, Cam 
pinas 

Agro-Indústria 
Piracicaba 

Inst. Agr. Cam 
pinas, 

Inst. Agr. Cam 
pinas 

Inst. Agr. Cam 
pinas. 

Inst. Agr. Cam 
pinas. 

Inst, Agr. Cam 
pinas. 

Inst, Agr, Carn 
pinas. 

Inst. Agr. Can 
pinas. 

Agro-Indústria 
Piracicaba 

Inst. Agr. Carn 
pinas. 

Inst. Agr. Cam 
pinas. 

Inst. _Agr. Cam 
pinas 

Agro-Indústria 
Piracicaba 
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Para comprovaçao da patogenicidade dos isolados de Fusarium, obtidos 

dos diferentes hospedeiros não suscetiveis quando inoculados com o Fusa 

� do algodoeiro, foram utilizadas plantas de algodoeiro ( Gossypium hir-� 

sutum L.) variedade IAC-12. 

3.9. Substrato utilizado para ob�nç� das·p�� 

O substrato utilizado para obtenção das plantas· foi uma mistura de 

terra roxa, areia e esterco, respectivamente, na proporção aproximada de 

8:6:1, esterilizado em autoclave a temperatura de llOQC, 0,5 atm de pres -

são, durante duas haras. 

3.10. Obtenção das plantas para inoculação 

3.10.1. Plantas utilizadas como passiveis hospedeiros na□ suscetive:is 

As sementes das diferentes plantas a serem testadas como passiveis 

hospedeiros não suscetiveis para o �a� de algodoeiro foram tratadas 

com uma solução comercial de hipoclorito de sédio resultante da diluição 

de uma parte de hipoclorito de sódio a 5°/4 (Gluiboa), para 3 partes de água, 

e em seguida semeadas em vasos de barro, com 18 cm de diâmetro superior e 

16 cms de altura, contendo o substrato previarr.ente citado. 

A semeadura foi feita em circulo, distanciada da periferia do vaso a 

prmdmadamente 3 cm, de modo a facilitar a posterior inoculação. Para qL'B

as plantas das diferentes espécies e variedades tivessem aproximadamente a 

mesma idade por ocasião da inoculação, o plantio foi efetuado em épocas di 

ferentes conforme duração do periodo de germinação para cada espécie. 
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Todos os testes de 'patogenicidade foram realizados em plantas de al­

godoeiro variedade IAC-12. 

As sementes foram deslintadas com ácido sulfúrico concentrado e de -

pois bem lavadas com água corrente. A semeadura, em circulo, como mencio­

nado acima, foi feita em vasos, com 18 cm de diâmetro superior e 16 cm de 

altura, contendo o substrato. Após a germinação, em alguns casos, proce 

deu-se ao desbaste, a fim de reduzir o número de plantas para 10 em cada 

vaso. 

Em todos os casos, as plantas foram mantidas em condições ambientais 

de casa de vegetação com contrÔle parcial de temperatura e umidade. 

3.11. Av__§Q.iação dos sintomas 

3.11.1. Sintomas em algodoeiro 

A avaliação foi feita através da manifestação de sintomas externos e 

pelo aparecimento de descoloração vascular. 

Foi determinado a percentagem média, de duas repetições, para plan -

tas com sintomas externos e plantas com sintomas internos·, nos 3º e 4º tes­

t93 de patogenicidade correspondentes a primeira pressão de seleção e tam­

bém nos 2º e 3Q testa:; de patogenicidade correspondentEB a segunda pressão 

de seleção. 

3.11.2. Sintomas nas demais plantas 

A avaliação nos passiveis hospedeiros não suscetíveis foi feita at1� 

vês de sintomas externos, tais como, amarelecimento, e também através da 
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descoloração vascular produzida. 

Em todos os c�sos, foi estabelecido para leitura final dos sintomas, 

nas plantas inoculadas, um periodo de quatro semanas a partir da primeira 

inoculação. 

4. R E S U L T A D O S

4.1. Rep,.l:!._�ado�d�___pressão de seleção exerc��s2ossiveis hosp�de�­
!,CJS nao su_l3cetiveis quando_cultivados, por,.,o..9asião da primeira_ pas.,,,; 
�agem , _ em presenç�c_de n�f!)j!_tÓides 2,9 g�i:,erg Meloido_g_>,::n,,�-

Os resultados obtidos para as 2ª e 3ª passage.ns do Fusarium do algodo� 

ro através das diferentes espécies e variedades de plantas testadas são a­

presentados no quadro IV. 

Os resultados acima mostram que os diferentes isolados de tusarj_�IT! 

do algodoeiro, quando passados através das diferentes plantas, não aprese� 

taram aumento em patogenicidade, mesmo após 3 passagens pelas respectivas 

plantas, quando estas passagens eram intercaladas com testes de patogenici 

dade em plantas de algodoeiro da variedade IAC-12. 

O isolado FPr-28, na segunda passagem em feijão preto, produziu uma 
~ A ·  

coloraçao verde-clara das folhas em algumas plantas quando comparadas com 

as testemunhas, além de provocar a queda das fÔlhas inferiores, as quais ,.s: 

xibiam uma clorose parcial. Quanto aos sintomas internos, apenas lCJ;� das 

plantas apresentaram descoloração vascular. Entretanto, na 3ª passagem 

não foi observado nenhum sintoma de murcha para o isolado derivado dêste. 

O isolado FB0-48 e FB0-40 induziram. nas plantas de feijão Bico de 
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Ouro inoculada.s, a formação de fÔlhac menores com tonalidade verde mais 

clara, quando comparadas. com as testemunhas, e ainda amarelecimento e q� 

da das fÔlhas inferiores. Do exame feito nos tecidos vasculares, o isola­

do FB0-4B induziu lEP/4 de plantas com descoloração dos vasos na 2ª passagem, 

enquanto que o isolado FB0-4D produziu apenas 100/o na 3ª passagem. 

O isolado MA-68 na□ produziu sintomas externos de murcha em mamona 
1 

mas uma leve descoloração vascular foi observada em l(Jl/o das plantas 1 na 2ª 
t passagem 1 quando foram feitos cortes em raizes. As plantas testemunhas a-

presentaram aspecto normal. Não foi observado descoloração dos vasoG por 

ocasião da 3ª passagem, para o isolado MA-6D. 

O isolado 80-88 induziu, na 2ª passagem, um aspecto clorÓtico em 

plantas de soja inoculadas, coritrastando ��m a coloração verde mais escura 

das f;lhas das plant�3 testemunhas. Os isolados 60-80 e 80-7D, embora não 

causassem o aparecimento de sintomas externos, induziram, no entanto, a m� 

nifestação de sintomas internos em 100/4 e 5o/a de plantas, respectivamente. 

Os demais isolados 1 provenientes de ervilha, tomate, pepino e melan­

cia, respectivamente, ER-11B e ER-110, ER-12B e ER-12D; T0-9B e T0-90, T0-

108 e T0-100; PE-138 e PE-130, PE-148 e PE-14D; M-158 e M-150, M-168, M-16 

O, M-178 e M-170, não induziram nenhum sintoma de murcha, nas plantas cor= 

respondentes, por ocasião das 2ª e 3ª passagens. 

Embora, na maior parte dos casos, não tenha havido manifestação de 

sintomas externos e internos, o fungo foi isolado das diferentes plantas i

noculadas, o mesmo não ocorrendo com as plantas testemunhas. Os isolados 

obtidos, quando inoculados 1 separadamente, na variedade de algodoeiro IAC-

12, mostraram-se patogênicos a êste hospedeiro. Os resultados dos testes 

de patogenicidade efetuados para os diferentes isolaclos são apresentados 

no quadro V. 

Os resultados obtidos nos testes de patogenicidade revelaram uma res 
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posta variável na relação patÓgeno-hospedeiro. 

Os isolados FPr-lC, ER-llC, ER-12C, MA-5C, 80-7C, T0-9C e M-15C, e 

seus respectivos derivados, nas três passagens pela variedade de algodoei­

ro IAC-12, tenderam para aumento em patogenicidade, enquanto que os isola­

dos FPr-2C, FB0-3C, FB0-4C, 80-BC, TD-lOC, PE--13C e seus derivados e.preS9,!2 

taram uma tendência para d�créscimo no grau d:':3 virulência. 

Por outro lado, os isolados PE-14C e M-l 7C e seus derivados manifes­

taram um comportamento irregular com relação a virulência, por ocasião dos 

três testes de patogenicidade, enquanto que os resultados obtidos com os i 

solados MA-6C e M-16C e seus derivados foram relativamente estáveis. 

É interessante notar que, de um modo geral, os isolados que aprese:1-

taram, por ocasião do segundo teste de patogenicidade, uma percentagem b� 

xa de plantas de algodoeiro com sintomas externos de murcha, igual ou inf� · 

rior a 5CP/o, apresentaram no mesmo teste uma alta percentagem de plantas 

com descoloração vascular, variando de 75o/o a 83�b. 

Como os isolados, por ocasiao do 2º teste de patagenicidade, foram 

selecionados pela maior e menor patogenicidade à variedade de algodoeiro 

IAC-12, foi verificado que os isolados FPr-lC, ER--llC, MA-5C, S0-7C e 

M-15C que apresentaram uma percentagem de plantas com sintomas externos, i

gual ou inferior a 2'3'/o deram origem a isolados mais virulentos nos testes

de patogenicidade subsequentes. Entretanto, os isolados que apresentaram,

no segundo teste de patogenicidade, um maior grau de virulência, sàmente

ER-12C manifestou tendência para aumento em patogenicidade.

As duas passagens consecutivas para os diferentes isolados através 

da variedade de algodoeiro IAC-12, correspondentes aos 2º e 3º testes de 

patogenicidade, revelaram certa tendência para aumento em patogenicidade 

para os isolados FPr-lC, e. FPr-10 proveniente.3 de feijão preto i ER-llC, 

ER-110, ER-12C e ER-120 de ervilha; MA-5C, MA--50, MA-6C e MA-60 de mamona; 



- 3 2-

S0-7C e S0-70 de soja; T0-9C e T0 -9D de tomate; e os isolados fv1-15C e fvl-

15D provenientes de melancia, enquanto que os demais isolados não manifes­

taram a mesma tendência. 

A percentagem de plantas que apresentarem sintomas externos de mur -

cha, para os diferentes isolados testados nos 29, 39 e 49 testes de pato­

genicidade, é apresentada na figura 4. 

4.2. Resultados da pressão de seleção exercida pelos passiveis hospedei­
ros não suscetiveis quando cultivados, por ocasião da primeira pa,�.,.. 

A , 

sagem, na ausencia de nematoides. 

Os resultados obtidos para aslª e 2ª passage1rsdo Fusarium do algo -

doeiro através das diferentes plantas são apresentadas no quadro VI. 

Pelos resultados expressos no quadro VI, pode-se observar que a pas-
~

sagem de Fusarium do algodoeiro pelas diferentes plantas em estudo nao 

mostrou tendência para aumento em patogenicidade às mesmas. 

Os isolados Q-25, Q-258, Q-26 e Q-268 induziram a mesma percentagem 

de descoloração vascular, sem contudo apresentar sintomas externos de mur­

cha para quiabo, tanto na primeira passagem como na segunda. 

Do mesmo modo, os isolados C0-27 e C0-278 induziram no cowpea uma p� 

quena percentagem de plantas com sintomas internos, respectivamente, nas 

primeira e segunda passage-ns, sendo menor a percentagem de plantas com sin­

tomas para a segunda passagem. 

O Fusarium do algodoeiro quando inoculado em abóbora, abóbora de moi 

ta, amendoim e melão não produziu nenhum sintoma, no entanto, o fungo foi 

recuperado das diferentes plantas citadas, mostrando patogenicidade para 

algodoeiro , conforme dados apresentados no quadro VII. 
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Dos resultados obtidos nos testes de patogenicidade em algodoeiro da 

var. IAC-12, para os isolados provenientes das diferentes plantas cultiva­

das na ausência de nematÓides, foi observado uma resposta variável da rela 

ção patÓgeno-hospedeiro. 

Os isolados resultantes de AM-29A, AM-30A e AM-31A, obtidos de amEn­

doim manifestaram uma certa tendência para au:nento na patogenicidade, após 
1 

a 3ª passagem pelo hospedeiro suscetivel, causando respectivamente 5o/o, lOo/o 

e 5o/o de plantas mortas. Mesmo tendo havido uma recuperação na patogenici­

dade dêstes isolados, os mesmos apresentaram uma percentagem baixa de pla_12 

tas de algodoeiro com sintomas externos de murcha, não atingindo 50o/o. 

Com relação aos isolados C0-28A, C0-28B, C0-28C, provenientes de co� 

pea; e ME-23A, ME-23B e ME-23C de melão, foi verificado uma tendência pEra 

aumento em patogenicidade. Entretanto, o mesmo não ocorreu com os isolaabs 

A-2DA, A-20B e A-20C de abóbora; AB-22A, AB-22B, e AB-22C de abóbora .de

moita; l\:1E-24A, ME-24B e ME-24C do m,elão; Q-25A, Q-25B, Q-25C, Q-26A, Q-26B 

e Q-26C do quiabo, os quais tenderam para um decréscimo em patogenicidade . 

Por outro lado, os isolados AB-21A, AB-21B e AB-21C, da abóbora de 

moita, e C0-27A, C0-27B e C0-27C, do cowpea, manifestaram um comportamento 

irregular, com relação a virulência, por ocasião dos três testes de patog_!;; 

nicidade . 

As duas passagens consecutivas dos diferentes isolados através do 

ho�pedeiro suscetivel, ncslº e 2º testESde patogenicidade, evidenciaram u­

ma certa tendência para aumento em patogenicidade dos isolados A-19A e 

A-19B de abóbora; C0-28A e C0-288 do cowpea; ME-23A e ME-238 do melão; sen

do mais acentuado para os isolados de amendo:�m; AM-29A e AM-298, AM-30A e 

AM-30B, AM-31A e AM-318, entretanto o mesmo não ocorreu, com relação aos

demais isolados, após duas passagens consecu�ivas através da variedade de 

algodoeiro IAC-12. Na figura 5 são apresentados os resultados referentes

aos testes de patogenicidade para os diferen··:;es ,isolados.
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5. OIS CUS SÃ O

" ~ ,. 

Do estudo feito acerca das relaçnes patogeno-hospedeiro, foi verifi-

cado, nas pressões de seleção utilizadas, que não houve tendência para au­

mento em patogenicidade dos diferentes isolados de Fusari� do algodoeiro, 

para as respectivas �lantas testadas, mesmo após três passagens através 

das diferentes plantas, quando intercaladas com testes de patogenicidade 

na variedade de algodoeiro IAC-12. Êstes resultados são semelhantes àque­

les obtidos por SMITH & SHAW (27), quando efetuaram 7 passagens do fY..ê.� 

� do algodoeiro em fumo, sendo que êstes autores não notaram aumento em

patogenicidade para fumo. Não foi, entretanto, possivel saber se o esque­

ma de pressão de seleção adotado por Smith e Shaw, foi semelhante ao usado

nesta pesquisa.

Certos isolados, resultantes da passagFm do fusarium do algodoeiro� 

través de feijão preto, feijão bico de ouro e soja, causaram sintomas S>( 

ternos e internos de murcha, em uma pequena percentagem de plantas, sem 

que houvesse morte das mesmas. Por outro laC:o, os sintomas apresentados 

em mamona, quando inoculada com o Fusarium de algodoeiro, foram somente 

descoloração vascular de raízes, em duas plantas, na segunda passagem, não 

se repetindo na terceira passagem. Apesar dos sintomas apresentados pelas 

diferentes plantas não hospedeiras tipicàs, não foi observado nenhuma t□n= 

ciência para aumento em patogenicidade às mesmas. 

Os resultados obtidos, no presente trabalho, para a planta de feijão 

sao semelhantes aqueles obtidos por ARMSTRONG & ARMSTRONG (8), quando ino­

cularam feijão (Phaseolus V_l-!lgaris L.) var. Mexican Pink e outras plantas, 

com o Fusarium do algodoeiro, não tendo observado, os autores, nenhuma 

produção de sintomas de murcha, mesmo empregando uma concentração elevada 

do inÓculo. Entretanto, notaram descoloração vascular em poucas plantas , 

na maioria das espécies testadas, omitinob, no entanto, quais as espécies 
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de plantas que apresentaram descoloração vascular. 

Com relação a soja, AR!Vl5TRONG & ARMSTRONG (?) mostraram que a raça 2 

do Fusarium do algodoeiro produz sintomas de murcha em soja Yelredo, o me� 

mo não fazendo a raça 1, constituindo, portanto esta variedade de soja,um 

hospedeiro diferencial para as raças 1 e 2 do Fusarium do algodoeiro. O 

presente trabalho, embora não permitisse a .classificação das raças, reve­

lou que o· patÓgeno pode ser isolado da variedade de soja testada. 

Por outro lado, ervilha, tomate, pepino e melancia, quando inocula -

das c�m o fusari!:!!)! do algodoeiro, não apresentaram sintomas de murcha. Re 

sultados semelhantes foram .obtidos por ARMSTRONG & ARMSTRONG (8) utilizan-• 

do as espécies de plantas, acima citadas. Entretanto, no que concerne a 

melancia, cultivada em um substrato diferente, ARMSTRONG et al (12) náo 

conseguiram isolar o fungo do algodão, o que foi feito com relativa facili 

dade neste trabalho. É provável que o material estudado por Armstrong te­

nha sido diferente. 

É fato importante que os isolados utilizados, nos casos acima cita e• 

,., 

dos, sao resultantes do isolamento de plantas inicialmente cultivadas na 

presença de nematÓides do gênero Meloidogyne, sugerindo que em condições 

naturais, o mesmo poderá ocorrer, e que, a perpetuação do E• oxysporum f. 

sp. vasi�fectum, dá-se também pela colonização de plantas não hospedeiras, 

fato já sugerido por HENDRIX & NIELSEN (22), para�- oxysporum f. sp. bat� 

tas. 

Por sua vez, plantas de quiabo, cultivadas na ausência de nematÓides 

do gênero Meloidogyne, quando inoculadas com o Fusarium do algodoeiro,·mo� 

traram uma elevada percentagem de plantas com sintomas internos, não haver! 

do, no entanto, manifestação de sintomas externos, os quais são citados na 

literatura por ARMSTRONG & ARMSTRONG (?) quando trabalharam com a raça l 

do Fu_§=��ium do algodoeiro. Entretanto Fahmy, citado por ARMSTRONG et al 
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(12), na□ obteve produção de sintomas em quiabo, na□ se referindo especifi 

camente a sintomas externos ciu internos, quando inoculado com o Fusarium 
,., ( do algodao Egipcio. 

D presente resultado, sugere a existência de uma raça diferente da 

quela citada por Armstrong, para quiabo, ou então, a presença em quiabo,de 

um gen de resistência impedindo a manifestação da raça na exibição dos sin 

tomas externos. 

Cowpea na□ apresentou sintomas externos de murcha, quando inoculado 

com o f.usarium do algodoeiro, mas sàmente descoloração vascular, em um p� 

queno número de plantas, tanto na primeira passagem como na ·segunda. Re­

sultados semelhantes foram obtidos por ARMSTRONG et al (12) quando inocula 

ram o ��1:!_.,a.,!j.um do algodoeiro em cowpea var. Cal. Blackeye, sendo que a peE 

centagem de plantas com sintomas internos foi em torno de 0,65o/a. 

Entretanto, abóbora, abóbora de moita, amendoim e melão, quando ino-­

culadas com o Fusarium do algodoeiro, não apresentaram sintomas externos 

ou internos de murcha, existindo na literatura resultados semelhantes com 

relação a melão e abóbora citados por ARMSTRONG & ARMGTRONG ( 11) , oão ten�� 

do sido encontrado algum relato acêrca de amendoim. 

Vale ressaltar, que os isolados provenientes de quiabo, cowpea, abó­

bora, abóbora de moita, amendoim e melão, foram obtidos através de isola -

mentas efetuados nas plantas, acima mencionadas, quando cultivadas, por o­

casião da primeira passagem, na ausência de nematÓides. 

Os isolados obtidos de todos os hospedeiros nao suscetiveis testado� 

com ou sem sintomas externos ou internos, conservaram patogenicidade para 

variedade de algodoeiro IAC-12, variando no entanto, quanto ao grau de vi­

rulência, Entretanto, esta variaç�o em patogenicidade já foi observada 
.. 

por vários investigadores, tais como, WELLMAN (31), ARl\/iSTRmm et a1 (13), 

TOKESHI (30) e BALMER (14), CARDOSO (18), quando trabalharam com diferen -
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tes formas de Fusarium oxysporum. 

Como os isolados de Fusarium do algodoeiro, provenientes das diferen 

tes espécies de plantas, haviam sido selecionados, com base na sua maior 

�u menor patogenicidade em plantas de algodoeiro da var. IAC-12, foi obser 

vado que, nem sempre os isolados mais patogênicos ao algodoeiro, proceden­

tes de uma determinada espécie de planta, apresentavam maior percentagem 

de plantas de algodoeiro com sintomas de murcha, nos testes de patogenici­

dade subsequentes, quando comparados, na mesma época, com os isolados de 

menor patogenicida e, o que possivelmente poderá ser atribuído a altera 

çÕes na constituição genética dos isolados. 

Com relação a possivel influência do algodoeiro sÔbre o patÓgeno,foi 

verificado, no presente trabalho, que os isolados ER-llC, AM-29A, AM-30A e 

AM-31A, provenientes, o primeiro de ervilha e os três Últimos de amendoim, 

por ocasião do 2º teste de patogenicidade em plantas de algodoeiro var. 

IAC-12, apresentaram uma virulência em tÔrno de zero o/o, manifestando pos 

teriormente, tendência para aumento em virulência, nos subsequentes testes 

de patogenicidade, embora esta tendênci.a, no caso de amendoim, tenha sido 

baixa, quando comparada com os demais isolados. Resultados semelhantes o_s 

tiveram HENDRIX & NIELGEN (22) quando passaram o Fusarium do tomateiro a­

través de batata-doce, mostrando êste fungo, virulência atenuada para tom� 

teiro, em dois testes de patogenicidade subsequentes. 

Considerando que o amendoim pode ser colonizado pelo Fusarium do al= 

godoeiro, sem contudo, apresentar sintomas externos ou internos de murcha, 
� A P 

e que, o patogeno apresentou sua virulencia atenuada para algodoeiro, apos 

passagem pelo amendoim,pro�àvelmente explicaria uma das maneiras, além de 

outras, pelas quais resultam os efeitos benéficos da utilização do amen 

doim num sistema de rotação de culturas. 

De um modo geral, os isolados, procedentes de feijão preto, FPr-2C , 

FPr-2D e FPr-2E, e feijão bico de ouro, FB0-3C, FB0-30, FB0-3E e FB0-4C, 
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FB0�4D, FB0-4E apresentaram tendência para decréscimo em virulência, para 

plantas de algodoeiro var. IAC-12, por ocasião dos testes de patogenicida= 

de. Entretan�o, os isolados provenientes de mamona, soja, tomate, pepino 

e melancia, de um modo geral, manifestaram tendência para aumento em viru= 
A 

� 
~ 

lencia, acima de 5(J)o, em variedade de algodoeiro IAC-12, por ocasiao dos 

testes de patogenicidade. Estas variações de virulência, provàvelmente 

podem ser influenciadas ou por condições ambientais, uma vez que, os tes 

tes de patogenicidade foram efetuados em diferentes épocas, ou por condi 

çÕes intrínsecas do pa.tÓgeno. 

Como os resultados obtidos para feijão preto, feijão bico de ouro 

ervilha, mamona, soja, tomate, pepino e melancia foram provenientes de is□ 

lados obtidos de plantas cultivadas, por ocasiao da lª passagem, na presa� 

ça do complexo Fusarium-NematÓide, e os resultados para abóbora, abóbora 

de moita, amendoim, cowpea, melão e quiabo foram provenientes de isolados 

obtidos de plantas cultivadas na ausência de nematÓides, por ocasião da lª 

passagem, é possível pensar numa alteração na fisiologia das. diferentes 

plantas, pelo nematÓide, influindo assim, provàvelmente, na seleção dos i­

solados obtidos. 

É inceressa:nte notar que, os isolados menos patogênicos ao algodoei-­

ro no segundo teste de patogenicidade, foram os que manifestaram uma maior 

tendência para aumento em patogenicidade. 

Tendo em vista a persistência do E· oxy_§p��rUJ!l_ f. sp. vasinfectum no 

solo, por perÍodo de 12 anos, mesmo na ausência da cultura do algodoeiro , 

havendo ainda, no fim dêste período, ocorrência de murcha, e considerando 

os resultpdos obtidos no presente trabalho, pode-se supor que esta persis­

tência seja devids, além do hábito saprofitica e patogênico do fungo, a i� 

vasão e colonização de outras espécies vegetais que podem ser denominadas 

de hospedeiros não suscetíveis. 
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6. C O N C L U S Ô E S

Dos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se concluir o que 

segue: 

1. Os isolados de E!::tsarit-!_m, do algodoeiro podem ser recuperados de a­

mendoim (Arachis hypoqeae L,) var. Tatu, mamon� (Ricinus communi� L.) var. 

IAC-38, e melancia (-ºi.t.!:'�11-� vulgaris Schrad) var. Yamato Sato IAC-2732 , 

mostrando-se patogênicos em algodoeiro variedade IAC-12, 

2, Não houve tendência para aumento de virulência dos isolados do Fu 
..,.:,;g 

sari;::1m do algodoeiro, aos diferentes hospedeiros não suscetiveis, mesmo a­

pós três passagens através de diferentes espécies de plantas, tais como,� 

mendoim (8rach� � L.) var. Tatu, abóbora (,Ç,l:lcu_r..!2� pepo L.) var. 

Menina, abóbora de moita (fu9:-1_rbita .E2.P.º L.) var. Caserta IAC-1767 i cow 

pea (Vign--ª .§._inensis Endl.), ervilha (Pisum .ê.�.tty_u,m !_.) var. Russia Grano A 

marillo I-735, feijão preto (.Eh.,a�eolus _yulqar::::s L.), feijão (Phaseolus vul 
�·� =� 

qaris L.) var. Bico de Ouro, mamona (Ricinus �ommunis L.) var. IAC-38, m.3-
---� -��- •---.--:a:· ··r··=:r..., 

lancia (Çitru�lus �ul__g_ar�� Gchrad) 

mis 0elg L.) var. Casca de Carvalho, 

keter I-22O5, soja (Glycine ma� (L.) 

var. Yama-::o Sato IAC-2732, melão (cu�u 
-=--=-� 

pepino (��cumi� sativus L.) var. Ma�­

fv:errill) var, Pelicano, quiabo (Hib:Ls 
�-zril 

� e,5.gyle,_nt� L.) var. Campina1? 1 IAC-4O75, e tomate (Lycopersicon ,�S,Ç,U
;-
·· 

lentum Mill) var. Santa Cruz. 

3. A passagem do .':!:!sa�ium do algodoeiro através do amendoim, manifas

tau tendência para atenu'ação de virulência para algodoeiro variedade IAC -

12, por ocasião do. lº teste de patogenicidade, sendo que o grau de viruls.Q 

eia aumentou ligeiramente nos testes de patogenicidade subsequentes. 

4. O Fusarium do algodoeiro � quando inoculado, por ferimentos de ra2:_

zes, em mamona, foi recuperado sÕmente das raizes. 
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5. Alguns isolados afins mostraram tendência para aumento em virulên

cia 1 por ocasião dos testes de patogenicidade 1 enquanto que outros mani -� 

festaram tendência para decréscimo em virulência. 

6. Os diferentes isolados de Fu
4

� do algodoeiro após duas passa­

gens consecutivas através da variedade de algodoeiro IAC-12 de um modo ge= 

ral, não revelaram tend�·,1cia para aumento em patogenicidade, 

7. R E 8 U fv1 O

 
� 

O presente trabalho teve por finalidade precipua, estudar as rela 

çoes patÓgeno-hospedeiro, utilizando diferentes espécies de plantas nas 

pressões de seleção, tais como, feijão preto (f'hP:.��olu...ê, vulqaris L.) , fei-­

jão (Phaseolus vulgaris L.} var. Bico de Ouro, ervilha (f:1.� ��um L.) 

var, Russia Grano Amarillo I-O35, mamona. (fil.shn..up ç:ommunis L.) var. IAC-38
1 

soja ( filj...9.,ine �(L.) Merrill) var. Pelicano, tomate (b.lco.8.!::_rsicon EJs_g_y_ 

leí:!.._t,!:;!!!!, Mill) var. Sta. Cruz, pepino (Cucumis sativus L.) var. fv18.rketer 

I-2205 e melancia (fl._!rug� vul�ris, Schrad) var. Yamato Bato IAC-2732,

inicialmente cultivadas em presença de um com:ilexo Fusarium oxysporum f.
\ 

�,.,,,_.._"""""°';-=--=-.=-=--=-=-

sp. vasinfectum e r.ematÓides do gênero Meloid�,:i0e, enquanto que s abóbora

( Cucurbi ta �9. L. ) var. Menina, abóbora de m'Ji ta (�urbi-1? �J?.) L. var.

Caserta IAC-1757, amendoim (Arachis .bxpoqeae �--) var. Tatu, cowpea (�GE.!2.�

sinensis Endl.) , melão ( Cucumis �E. L.) var. Casca de Carvalho e quié:1bo

(Hibiscus esculentus L.) var. Campinas l IAC-4075, foram cultivadas na a..-1-

sência de nematÓides do gênero 1\/leloidoqyne e inoculadas com o Fu�� do

algodoeiro. Em ambos os casos, acima mencionados, foi verificado que o

FusasJ_u� do algodoeiro pode penetrar e colonizar estas espécies de plantas

pertencentes a outràs familias.· diferentes das malváceas, podendo em todos

os casos o fungo ser recuperado das mesmas.
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Os isolados de Fusarium do algodoeiro obtidos das diferentes plantas 

inoculadas, mostraram-se patogênicos a plantas de algodoeiro (Gossyp�� 

hirsuturi; L.) var. IAC-12, v.ariando, no entan :o, quanto ao grau de patogs-­

nicidade. Entretanto, em nenhuma passagem at:C"avés dos hospedeiros não sus 

estiveis testados, os isolados de Fusarium do algodoeiro, manifestaram ten 

ciência para aumento em patogenicidade aos mesmos, 

8. S UM MAR V

The main objective of the present work was to study the pathogen-hos: 

relationships using different species of plan·:s in selection 1
1pressions11 

such as black bean (Phaseolus vulgaris L.), baan (Phaseolus vulqaris L.) 

var. Bico de Ouro, iea (Pi�um ���ivum L.) var, Russia Grano Amarillo I-735, 

castor bean (Ricinus communis L.) var. IAC-38, soybean (Glycine �� (L) 

Merrill) var. Pelicano, tomato (.k,y_coper§i� .§1._SCl:ll.§�, Mill) var. Santa 

Cruz, cucumber (Cucumis sativus L) var, Marketer I-2205, and watermelon 

(Ç=h,trulj�-� �gar:):_§,·, Schrad) var. Yamato Sato IAC=2732, ini tially grown in 

the presence of a complex Fusê.!i_L!!!! .SZ,S'têE� f, sp. yas�Qf�� and Nemato 

des of the Meloidoq� genus, while pumpkin (,ÇL;!,.12,Y�t� E� L.) var. Meni­

na and pumpkin de moita (Cucurbita pepo L) var. Caserta IAC-1767, peanuts 

(Arachis hypogeae L.) var, Tatu, cowpea (VigD!! sinensis Endl.), melon (C,!;;!, 

cumis melo L.) var. Casca de Carvalho, and okra (Hibiscus esculentus L.) 
&<:...� �-- - ma -- / 

var. Campinas 1 IAC-4075, were grown in the absence of nematodes of the Me 
c::....,.a 

loidogyns genus and were inoculated with isolates of the cotton �rium. 

In both cases it was observed that the �m of cotton can penetrate 

and colonize these plant species belonging to other families, different 

from the cott□n relate d species, and th'e fung,.is can be in every case recu­

perated from the sarne, 

The isolates of the cotton Fusarium obtained from the di fferent in-:J-
�-
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culated plants proved to pathogsnic. to cotton ( Go,ssy@!:-1.!!!. hirsuturn L.) var.

IAC-12, varying howevor as to the degrss of pathogenicity. Howevsr, in no 

passags through ths non-susceptibls hosts tssted showed the isolates of 

the cottón Fusariurn a tsndency to an increass in their pathogsnicity to the 

sarne.· 
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